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CAMPANHA NACIONAL DOS BANCÁRIOS 2016

“T oda a pauta de reivindicações dos 
bancários foi apresentada aos bancos, 
agora queremos proposta.” Assim a 

presidenta do Sindicato, Juvandia Moreira, re-
sume as duas primeiras rodadas de negociação 
realizadas nos dias 18 e 19, entre o Comando 
Nacional dos Bancários e a Fenaban. As prin-
cipais demandas da pauta definida pela ca-
tegoria são mais empregos, aumento real de 
5%; reajustes maiores para PLR, vales, auxí-
lio-creche; valorização do piso; auxílio-educa-
ção; parcelamento do adiantamento de férias; 
renovação do vale-cultura; manutenção do  
vale-refeição na licença-maternidade; ampliação 
da licença-paternidade; fim da desigualdade sa-
larial entre homens e mulheres, do assédio moral 
e sexual, das metas abusivas.

Duas novas rodadas já estão marcadas. A Fe-
naban informou que precisa de um período 
para debater com as direções dos bancos e que 
voltam à mesa com os representantes dos traba-
lhadores na quarta-feira 24. Depois, no dia 29, 
uma proposta global será apresentada.

“Como todo ano, os bancários vêm para 
a mesa de negociação preparados, com dados 
(leia nas páginas centrais) e toda a seriedade. 
Deixamos claro que mais empregos, aumento 
real, melhoria das condições de trabalho, fim 
da desigualdade entre homens e mulheres são 
questões centrais. No dia 29 esperamos que tra-
gam proposta para resolver a campanha”, cobra 
Juvandia, uma das coordenadoras do Comando. 

Banco do Brasil – A primeira rodada de ne-
gociação específica com a direção do BB será na 
terça 23. “Cobramos que as negociações sejam 
valorizadas e é isso que esperamos já nessa roda-

da”, afirma o diretor do Sindicato e integrante 
da comissão de empresa, João Fukunaga. 

As principais reivindicações do funcionalismo 
são relacionadas a remuneração, condições de 
trabalho, Caixa de Assistência (Cassi), Caixa de 
Previdência (Previ), questões dos atendentes.

Caixa – Os representantes dos empregados da 
Caixa e a direção da instituição voltam à nego-
ciação específica no dia 24. Na primeira rodada, 
realizada no último dia 17, a Caixa anunciou: 
contratações estão congeladas e não há perspec-
tivas de serem retomadas. Sobre as reivindica-
ções do fim do caixa minuto e retorno da função 
de caixa, silêncio total. “Queremos negociações 
produtivas e não postura de quem busca emper-
rar o processo negocial”, critica Dionísio Reis, 
diretor executivo do Sindicato e coordenador da 
Comissão Executiva dos Empregados (CEE).

Financiários – Os financiários fazem Dia Na-
cional de Luta, nesta segunda-feira 22. O obje-
tivo é pressionar a Federação das Financeiras a 
mudar a postura apresentada até agora na mesa 
de negociação – no dia 2 de agosto apresenta-
ram proposta de reajuste de 7,86% para as cláu-
sulas econômicas, muito abaixo da inflação. Na 
terça-feira 23 ocorre nova rodada de negociação.  

MB com a Presidenta – O programa de we-
btv do Sindicato vai ao ar nesta segunda-feira, 
a partir das 20h, pelo www.spbancarios.com.br. 
Você pode enviar perguntas, tirar dúvidas ou 
fazer sugestões sobre a Campanha Nacional 
Unificada 2016 pelo debate@spbancarios.com.br, 
ou via Twitter e Facebook do Sindicato, usando 
#MBemDebate. 

Reivindicações foram apresentadas e dados reforçaram: bancos podem atender. Bancários voltam à mesa 
de negociação com a Fenaban nesta quarta-feira. E no dia 29, proposta global tem de ser apresentada 

✔  Reajuste salarial de 14,78% 
(aumento real de 5% mais in-
flação projetada em 9,31%)

✔  PLR de três salários mais R$ 
8.317,90

✔  Piso de R$ 3.940,24 (salário 
mínimo do Dieese)

✔  Vale-refeição de R$ 40 por 
dia

✔ Vale-alimentação de R$ 880
✔  13ª cesta-alimentação de
      R$ 880
✔  Auxílio-creche/babá de 
      R$ 880
✔ 14º salário

AUXÍLIO-EDUCAÇÃO
 Pagamento para graduação e 
pós-graduação

EMPREGO
Fim das demissões, mais con-
tratações, combate à terceiriza-
ção sem limites prevista no PLC 
30/2015. Ratificação da Conven-

ção 158 da OIT, que coíbe dis-
pensas imotivadas.

  ASCENSÃO PROFISSIONAL
Plano de Cargos, Carreiras e Sa-
lários (PCCS) com igualdade de 
oportunidades para todos, mu-
lheres, negros, gays, lésbicas, tran-
sexuais e pessoas com deficiência 
(PCDs).

  SAÚDE E MELHORES 
  CONDIÇÕES DE TRABALHO
Fim das metas abusivas e do as-
sédio moral, combate ao assédio 
sexual, melhoria nos programas 
de retorno ao trabalho, eleição de 
Cipa em todos os locais.

  SEGURANÇA
Prevenção contra assaltos e se-
questros, aumento no número de 
vigilantes nas  agências e amplia-
ção dos dispositivos de segurança.

PRINCIPAIS REIVINDICAÇÕES

AUMENTO REAL E EMPREGOS

SÃO PRIORIDADE
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Lucram muito, podem pagarTrabalho demais, 

*Comparação entre o primeiro semestre de 2015 e de 2016.

bancos chegou a

Lucro dos cinco

a remuneração* a remuneração média

maiores

instituições
financeiras

R$ 29,7 bi

média total
dos executivos é

108,18
maior que a dos

*Remuneração total refere-se a salário, VA,VR, PLR;  dados dos quatro 
maiores bancos com ação em bolsa: Itaú, Bradesco, Santander, BB*300 setores pesquisados no país
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O setor bancário* foi o que

no 1º semestre de 2016

MAIS LUCROU
no 1º trimestre de 2016

Quando

R$

21
juntas embolsaram

20,7%

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$$
$$
$$
$$
$$
$$

$$
$$
$$
$$

14,9% da

i n f l a ç ã oescriturários

no setor bancário

cresceu**
acima

mesmo período,
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Receita de prestação de serviço e tarifas continua crescendo
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Resultado dos cinco maiores bancos*

41,5% 38,5%

com intermediação

financeirat r i b u t o s

Folha Bancária

**Dados da Rais (Relação Anual de Informação Social), entre 2004 e 2014. 

1º semestre de 2015 1º semestre de 2016

2004
Variação

72,9%

33,8%

Conta corrente

90,2
milhões

382.786
bancários

21,3

22,2

22,9 22,9
23,1

2011 2012 2013 2014 2015Fonte: Banco cCntral do Brasil

Fonte: Febraban e MTE
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Relação entre receitas de prestação de serviço 
com despesa pessoal
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6,

0%

13
6,

7%

Bradesco Santander Banco do 
Brasil

CaixaItaú 
Unibanco
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2014

Conta corrente

156
milhões

512.186
bancários

Em sete anos houve aumento das contas correntes em 
73%, enquanto o emprego bancário cresceu apenas 33%. 
O resultado: sobrecarga de trabalho e adoecimento. “A rea-
lidade hoje é que apenas 27% dos bancários de bancos pri-
vados trabalham a jornada oficial da categoria, de seis horas 
por dia”, afirma a secretária-geral do Sindicato, Ivone Silva. 
“Mais uma prova de que serviço não falta e que os bancos 
têm de contratar mais.”

A dívida do setor não é somente com os trabalhadores, 
mas com a sociedade que paga altas tarifas, capazes de sus-
tentar toda a folha de pagamento e muito mais. O número 
de bancários no Brasil, de 512 mil, representa 1% de todo 
o estoque de 49,6 milhões de vínculos formais de empregos 
no país. Ao extinguirem 6.785 postos de trabalho somente 
no primeiro semestre deste ano, os bancos cortaram 1,2% 
das vagas extintas na economia nacional. “Um absurdo para 
quem lucra tanto”, critica Ivone.

Agências digitais – Boa parte dos trabalhadores começa 
a ser direcionada das agências físicas para as digitais, já que 
as transações por meio de internet ou smartphones represen-
taram 54% do total, em 2015, de acordo com a Fenaban. 
“Por isso, na Campanha Nacional Unificada 2016 reivindi-
camos melhores condições de trabalho nas agências digitais, 
incluindo garantias em termos de emprego e jornada, fim 
da sobrecarga de trabalho e maior remuneração”, destaca a 
secretária-geral do Sindicato.

bancários de menos

REMUNERAÇÃOEMPREGO

Número de 
agências físicas

No Brasil 
(em milhares)

Houve recuo no 
número absoluto 
de agências físicas
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14,3 bi

Não tem crise para banqueiro, não pode ter 
crise para bancário. O lucro dos cinco maio-
res bancos chegou a R$ 29,7 bi nos seis pri-
meiros meses deste ano e o setor segue como 
o de maior lucratividade do país. 

Mesmo a queda de 17,6% no resultado dos 
cinco maiores (BB, Caixa, Itaú, Bradesco e 
Santander), este ano, está diretamente relacio-
nada ao aumento entre 20% e 30% no provi-
sionamento para devedores duvidosos (PDD), 
em função do investimento de alguns bancos 
em setores comprometidos pela crise econô-
mica. Além disso, em 2015 os cinco maiores 
fizeram a utilização de créditos tributários e 
isso não foi feito em 2016, o que aumentou os 
gastos com impostos. Isso pode ser comprova-
do quando se compara o lucro líquido do pri-
meiro semestre de 2014 e o de 2016, anos em 
que não foram usados os créditos tributários: 
crescimento de 5% neste ano.

“Mostramos aos bancos que 25% das cate-
gorias tiveram aumento acima da inflação de 
janeiro a maio deste ano. Os bancários que-
rem estar nessa estatística já que trabalham 
para o setor mais lucrativo do país”, destaca 
Juvandia Moreira, presidenta do Sindicato.

É uma questão de justiça: os gastos dos 
bancos com a remuneração  dos bancários 
cresceu somente 7,2% entre o primeiro se-
mestre de 2015 e de 2016, apesar de o rea-
juste salarial conquistado na campanha 2015 
ter sido de 10%.  “Ou seja, os bancos estão 
economizando e lucrando à custa dos bancá-
rios”, completa a dirigente.

1º semestre de 2015
1º semestre de 2016
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FESTA DO CHOPE MAIS 
BARATA ATÉ SEXTA
O prazo para que bancários 
sindicalizados comprem in-
gressos mais baratos para a 
Festa do Chope foi prorro-
gado: até sexta-feira 26. O 
primeiro lote custa R$ 20. A 
partir de 29 de agosto, passa 
a R$ 25, e no dia do evento, 
R$ 30. Para não sindicalizados 
o valor é sempre R$ 60. A fes-
ta será no dia 2 de setembro, 
na Quadra dos Bancários (Rua 
Tabatinguera, 192, Sé). Os in-
gressos estão disponíveis na 
sede do Sindicato e nas regio-
nais. Animação da bateria da 
escola de samba Tom Maior e 
sorteio de duas viagens para 
sindicalizados.

MÁRCIO SOUZA PARA PREVI
A partir de 26 de agosto até 15 
de setembro, os participantes 
da ativa e os aposentados da 
Previ (Caixa de Previdência 
dos Funcionários do Banco 
do Brasil) irão às urnas para 
definir o novo diretor de Pla-
nejamento do fundo de pen-
são. O candidato apoiado pelo 
Sindicato na eleição é Márcio 
Souza, nº 7. A votação ocorre 
de 26 de agosto a 15 de se-
tembro.

WHATSAPP DO SINDICATO
Tem uma denúncia urgente a 
fazer? As condições de traba-
lho no seu local de trabalho 
são ruins? Quer enviar uma 
foto ou vídeo de um flagran-
te de desrespeito no banco? 
Tirar dúvidas? Mande para o 
SAC via WhatsApp do Sindica-
to: +55 (11) 97593-7749. 

  MAIS SAÚDE

Trabalho não 

CRESCIMENTO* DE

70,5%
PARA BANCÁRIOS

PARA OUTROS SETORES

CRESCIMENTO* DE

19%

Os campeões de
adoecimento

OS BANCOS SE ENQUADRAM ENTRE AS EMPRESAS COM MAIOR RISCO 
DE ACIDENTE DE TRABALHO OU DOENÇA OCUPACIONAL NO BRASIL

benefícios acidentários
do inss por transtornos

mentais e comportamentais

FONTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

*De 2009 a 2013

57,28%
COM TRANSTORNOS

MENTAIS

38,34% 4,36%
COM

LER/DORT OUTRAS
DOENÇAS

Percentuais de doenças apresentados por bancários encaminhados pelo Sindicato ao
Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (CRST), de janeiro a meados de agosto de 2016

os bancos estão enquadrados no mais alto patamar
de riscos ambientais de trabalho (rat)

grau de
risco3= construção civil e de

rodovias e ferrovias
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Saúde, segurança e condições de trabalho foram tra-
tados na negociação com a federação dos bancos (Fena-
ban) na sexta-feira 19.

Os bancários cobram o fim das metas abusivas, da 
pressão e do assédio moral, causadores de adoecimento 
na categoria. Fato que pode ser medido pelos casos enca-
minhados apenas pelo Sindicato – de janeiro a meados 
de agosto deste ano – ao Centro de Referência de Saúde 
do Trabalhador (CRST): 57,28% por transtornos men-
tais, 38,34% por LER/Dort e 4,36% por outras causas.

Para por fim às metas abusivas, a reivindicação é que o 
dimensionamento seja de acordo com o perfil da agên-
cia e revisto nos casos de afastamento do bancário (in-
clusive férias). 

Também foi cobrado programa de retorno ao traba-
lho – com respeito às condições de saúde dos afastados 
e a efetiva participação dos sindicatos –, além do fim 
da revisão dos atestados médicos. “Queremos ainda o 
combate ao assédio sexual. É inconcebível que atitudes 
desrespeitosas e humilhantes como essa ainda persistam 
nos bancos”, afirma o secretário de Saúde do Sindicato, 
Dionísio Reis.

Segurança – Nas questões de segurança, além da 
instalação dos equipamentos (como portas giratórias 

e biombos nos caixas) que garantam 
a integridade física dos bancários nas 
agências, foi cobrado que a assistência 
às vítimas de assalto, sequestros ou ex-
torsões seja prestada aos familiares dos 
bancários que tiverem sofrido a vio-
lência. O fim da revista dos bancários, 
promovida por alguns bancos na saída 
das agências, também foi reivindicada.
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